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A situação na Região Serra-

na do Rio de Janeiro é de cala-

midade e as vítimas precisam

da ajuda e solidariedade de to-

dos. Os servidores das Justi-

ças Federais no Rio e o Siseju-

fe estão mobilizados para re-

ceber, a partir de sexta-feira,

14 de janeiro, donativos para

as vítimas das enchentes.

Saiba como ajudar as vítimas das enchentes da Região Serrana do Rio de Janeiro
Os funcionários podem doar

artigos de higiene (sabonete,

pastas e escovas de dentes, ab-

sorventes, fraldas), alimentos

não perecíveis, água mineral, col-

chões, roupas e cobertores. O

sindicato já doou 10 mil litros

de água mineral. Tudo o que for

arrecadado será enviado para a

Cruz Vermelha.

Subseções do interior tam-

bém podem aderir à campa-

nha recolhendo doações e

enviando para os postos de

arrecadação da Defesa Civil.

Os servidores do Tribunal

Regional do Trabalho (TRT)

também já mobilizaram uma

campanha de doação em to-

das as sedes.

Justiça SolidáriaJustiça SolidáriaJustiça SolidáriaJustiça SolidáriaJustiça Solidária

Os servidores do Judiciário Fe-

deral do Rio e em todo o país re-

tomam as mobilizações para apro-

vação do PL 6613, após  luta ár-

dua em 2010. Para a direção do

Sisejufe, é preciso aproveitar o

acúmulo de trabalho e de mobili-

zação construídos juntamente com

a categoria  ano  passado e em

2011 retomar a luta para a apro-

vação do PL 6.613/2009, com

estratégia renovada. O Sisejufe rei-

niciará as mobilizações e junto com

a Fenajufe encaminhará ações para

aprovar e implantar o projeto o

mais brevemente possível.

Para garantir a implementação,

algumas tarefas devem ser cum-

pridas, e a categoria precisa

retomar o espírito de luta com

toda a disposição. A luta é pela

criação das condições orçamen-

tárias para que o PCS seja apro-

vado e implantado ainda no exer-

cício 2011. Também é preciso

cobrar do presidente do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), mi-

nistro Cezar Peluso, e demais

presidentes de tribunais superi-

ores, o compromisso com a

aprovação do projeto, além da

defesa da autonomia financeira

e administrativa do Judiário.

É hora de retomar a luta pelo PCS e pela
implementação da carreira do Judiciário Federal

Além disso, é fundamental man-

ter a articulação com parlamen-

tares que dão apoio ao PCS des-

de o início da luta da categoria

para a formação de uma frente

pela aprovação do PL 6.613.

“Temos que ter esse compro-

misso. Até porque, durante todo

o ano passado, tudo o que foi dito

pelo ministro Cezar Peluso não se

concretizou. Faltou empenho na

defesa por parte dele”, diz Valter

Nogueira Alves, diretor do Sise-

jufe e coordenador da Fenajufe.

Existem outras tarefas impor-

tantes e que devem ser constru-

ídas pela Fenajufe e os sindica-

tos filiados, entre elas retomar a

pressão sobre a Comissão de Fi-

nanças e Orçamento da Câmara

e a comissão de Orçamento do

Congresso com vistas à obtenção

dos créditos orçamentários neces-

sários a aprovação do projeto e

buscas de pontos para interlocu-

ção com a nova ministra do Pla-

nejamento, Mirian Belquior. O ob-

jetivo é superar  bloqueios deste

ministério à aprovação e dar se-

guimento à movimentação do PCS.

Mas as tarefas devem ir além

da aprovação do PCS e ter como

horizonte a bandeira de criar a

carreira no Judiciário. Se neste

momento a centralidade é a im-

plantação do plano, mas devemos

levar em conta que logo após a

aprovação, a categoria deve vol-

tar à construção da carreira para

que não venha a fazer o debate

novamente pela necessidade de

novos reajustes salariais.

A luta pela reposição e aumen-

to é contínua, mas sem a defini-

ção da carreira e seus mecanis-

mos de desenvolvimento expira os

efeitos na tabela assim que rece-

bemos a última parcela. É preciso

virar o jogo e conquistar um novo

momento na vida funcional, e isto

exige nova marca para condução

das nossas lutas. Assim, consi-

deramos que hoje a centralida-

de na luta é pela aprovação do

PCS. Só que não podemos per-

der de vistas que a legislação atu-

al está longe de constituir como

plano de carreira.

Autorização de créditos
suplementares mantida

A pressão dos servidores no

fim do ano passado garantiu

avanços antes do recesso do Le-

gislativo. Após  grande articula-

ção da Fenajufe, a proposta or-

çamentária foi aprovada na Co-

missão Mista com a emenda que

contempla a eventual aprovação

do PCS, autorizando o Poder Exe-

cutivo a abrir crédito suplemen-

tar para a revisão salarial dos

servidores do Judiciário Federal.

Justiça Federal: nos Anexos

I e II (Av. Rio Branco) e no Hall

do bloco B (Av. Venezuela).

Tribunal Regional Eleitoral:

No hall do elevador e próximo à

segurança.

Tribunal Regional Federal:

haverá um representante do Si-

Confira os locais de doaçãoConfira os locais de doaçãoConfira os locais de doaçãoConfira os locais de doaçãoConfira os locais de doação
sejufe à porta do tribunal, com

uma caixa para depósito dos

donativos.

A doação de sangue também

é fundamental. Para doar, você

pode se dirigir ao Hemorio, que

fica na Rua Frei Caneca 8, Cen-

tro do Rio.

Foto: Henri Figueiredo

Categoria mobilizada: para garantir a aprovação do PCS servidores retomarão a luta em 2011
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Os oficiais de justiça e a dire-
ção do Sisejufe vão intensificar a
luta pela inclusão desses servido-

res no substitutivo do Projeto de
Lei Complementar 330, de
2006, e do Projeto de Lei Com-

plementar 554, de 2010, apro-
vado pela Comissão de Seguran-
ça Pública e Combate ao Crime

Organizado (CSPCCO), que tra-
tam da regulamentação da con-
cessão de aposentadoria especial

aos policiais e aos servidores pú-
blicos que exerçam atividade de
risco, respectivamente. Os ofici-

ais de justiças não são contem-
plados nas duas propostas.

“Os oficiais de justiça esperam
solução definitiva para a regula-
mentação da aposentadoria espe-

cial. Há um ano aguarda-se  deci-
são do STF sobre o Mandado de
Injunção 833, impetrado pelo Si-

sejufe. O substitutivo aprovado
no Projeto de Lei Complementar
554, de 2010 se aproxima do

que se esperava obter com deci-
são favorável do Supremo, mas
não é o que desejávamos”, res-

salta Marcio Cotta, diretor do Si-
sejufe e integrante do Núcleo de
Oficiais de Justiça do sindicato.

Para o dirigente, a categoria não
pode mais conviver com essa in-

certeza e diz que a única saída é
a mobilização para pressionar o

Oficiais de Justiça

Sindicato vai intensificar luta para garantir aposentadoria especial
Categoria não tem garantia de benefícios dCategoria não tem garantia de benefícios dCategoria não tem garantia de benefícios dCategoria não tem garantia de benefícios dCategoria não tem garantia de benefícios dososososos servidores que exercem atividade de risco servidores que exercem atividade de risco servidores que exercem atividade de risco servidores que exercem atividade de risco servidores que exercem atividade de risco

Legislativo. “Continuamos sem

usufruir de um direito que já po-
deria ter beneficiado muitos ofi-
ciais de justiça desgastados pelo

estresse cotidiano dessa ativida-
de exercida em meio aos perigos
e sem o devido apoio da Admi-

nistração. Os servidores preci-
sam começar a mobilização jun-
to ao Legislativo para ver esse
segmento incluído no projeto de

lei, cobrando, melhorias no seu
texto para garantir o direito da
forma mais justa”, afirma.

O assessor jurídico do Sisejufe,
o advogado Rudi Cassel, também
destaca ser necessário haver mo-
bilização. “Como precaução, é ne-
cessária a mobilização dos oficiais
de justiça, através de suas entida-
des representativas, para buscar,
junto ao relator no plenário, a in-
clusão na proposta de lei comple-
mentar de disposição que contem-
ple as atividades exercidas pelos

oficiais de justiça como de risco,
para fins de concessão da aposen-
tadoria especial”, diz.

O assessor avaliou, mais espe-
cificamente, o substitutivo apro-

vado pela Comissão de Segurança
Pública e Combate ao Crime Or-
ganizado, quando votou o pare-

cer do relator da Comissão, de-
putado Marcelo Itagiba (PSDB-RJ).

Segundo Cassel, “é certo que

a definição do rol de atividades

consideradas de risco, para fins
de concessão da aposentadoria
especial, tal como posta nos pro-

jetos originais e no substitutivo
atualmente em tramitação, restrin-
ge a concessão do benefício às ca-

tegorias ali referidas, excluindo
uma série de cargos outros com
atribuições similares nos diversos
órgãos da pública administração”.

Ele lembra que o projeto de lei

complementar tramitou pela Co-

missão de Seguridade Social e Fa-

mília (CSSF) e, após, pela Comis-

são de Constituição, Justiça e Ci-

dadania (CCJC), nas quais foram

aprovados substitutivos que alte-

ravam a Lei Complementar nº 51,

de 1985, que atualmente dispõe
sobre a aposentadoria dos polici-
ais. O PLC 554 foi apresentado

pelo Executivo, no intuito de re-
gulamentar a concessão de apo-
sentadoria especial aos servidores

que exerçam atividades de risco,
nele definidos como sendo a de

polícia e a exercida no controle

prisional, carcerário ou peniten-

ciário e na escolta de preso.

Para Rudi Cassel, no que se re-

fere aos requisitos para a con-

cessão da aposentadoria, traçan-
do-se um paralelo com a aposen-
tadoria especial dos trabalhado-

res que trabalham em condições

especiais – cuja regulamentação

(Artigo 57, da Lei 8.213, de
1991) vem sendo aplicada aos
servidores públicos por força de

decisões proferidas pelo STF em
mandados de injunção –, tem-
se que o benefício deveria ser

concedido à vista do preenchi-
mento dos 20 (vinte) anos de
exercício na atividade de risco,
sem exigir-se 30 (trinta) anos de

contribuição. “Esse, portanto,
outro ponto cuja alteração  se
entende pode ser sugerida junto

aos parlamentares”, diz.

O assessor jurídico explica que

a redação final do substitutivo não
contempla os oficiais. “O sindica-
to sob nossa assessoria apresenta-

rá a proposta de emenda, que reú-
ne os pontos discutidos. Como re-
comendação final, sem prejuízo das

ingerências para que os mandados
de injunção produzam o melhor
resultado possível, devem-se em-

preender todos os esforços possí-
veis para que os oficiais de justiça
integrem o substitutivo apresenta-

do pela CSPCCO”, afirma.

Entre os pontos que beneficia-

rão os servidores, ele lista alguns:
viabilizar aos oficiais o exercício
do direito à aposentadoria espe-

cial prevista no Artigo 40, § 4º,
inciso II, da Constituição, com
proventos alcançados pela inte-

gralidade e paridade plenas, in-

dependente de idade mínima; vi-
abilizar aos oficiais, no tocante
à aposentadoria por idade (a par-

tir dos 65 anos para homem e
60 anos para mulher), compul-
sória (70 anos) e por invalidez,

proporcionais ao tempo de con-
tribuição, o exercício do direito
a que os valores sejam calcula-
dos a partir da última remune-

ração percebida em atividade,
com resguardo da paridade, ten-
do por tempo integral de refe-

rência o tempo especial; diante
da ausência de requisito de ex-
clusividade no Artigo 40, § 4º,

inciso II, da Constituição da Re-
pública, viabilizar a conversão do
tempo especial em tempo co-

mum ou outro tempo especial,
para averbação em outra ativi-
dade, bem como permitir a con-

versão do tempo comum anteri-
or a abril de 1995 em tempo
especial de risco; viabilizar o di-

reito ao abono de permanência
aos oficiais que optarem pela
continuidade do trabalho, quan-

do atingirem os requisitos da
aposentadoria especial, uma vez
que esta não é compulsória.

Tudo pronto para a retoma-

da das aulas nos cursos pro-

movidos pelo Sisejufe. O De-

partamento de Cultura, Forma-

ção, Esporte e Lazer do sindi-

cato já definiu o calendário dos

cursos de espanhol e de inglês

para 2011. Quem quer apren-

der espanhol e já tem algum

conhecimento prévio da língua

de Servantes, pode se inscre-

ver nas turmas que recomeça-

ram as aulas em 12 de janeiro.

São duas turmas, uma às

quartas-feiras, às 18h30min, e

VVVVVolta às aulas! Cursos de espanhololta às aulas! Cursos de espanhololta às aulas! Cursos de espanhololta às aulas! Cursos de espanhololta às aulas! Cursos de espanhol
e inglês com matrículas abertase inglês com matrículas abertase inglês com matrículas abertase inglês com matrículas abertase inglês com matrículas abertas

outra aos sábados, às 8h. As

aulas serão ministradas na sede

do sindicato, na avenida Presi-

dente Vargas 509, 11º andar.

A mensalidade do curso é R$

70. O material didático não

está incluído.

Já o curso de inglês para ini-

ciantes terá início em 15 de

fevereiro.

As aulas serão todas as ter-

ças-feiras, das 19h às 21h30,

na rua  Senador Dantas 117,

sala 1541. Mais informações

no telefone 2215-2443.

Imprensa e Departamento
Jurídico do Sisejufe.
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SJRJ

Sisejufe pede interdição do prédio da JF,
da Avenida Rio Branco, à Vigilância Sanitária

PPPPProblemas no sistema de rroblemas no sistema de rroblemas no sistema de rroblemas no sistema de rroblemas no sistema de refrigeração faz servidorefrigeração faz servidorefrigeração faz servidorefrigeração faz servidorefrigeração faz servidores sofres sofres sofres sofres sofrerererererem com calor de 35°Cem com calor de 35°Cem com calor de 35°Cem com calor de 35°Cem com calor de 35°C

Um ato público marcou, no

dia 17 de dezembro, a manifes-

tação dos servidores do Tribu-

nal Regional do Trabalho (TRT),

na Avenida Augusto Severo, no

Centro, contra o mau funciona-

mento e a falta de manutenção

dos elevadores do prédio do tri-

bunal. Organizado pela direção

do Sisejufe, o protesto contou

com a participação de pelo me-

nos 100 servidores revoltados

com os problemas dos equipa-

mento. Em episódio recente, no

dia 15 de dezembro, um dos ele-

vadores caiu do G-2 e foi parar

no subsolo. Dez pessoas estavam

TRT
Manifestação na Augusto Severo reúne 100 servidores em defesa da segurança

FFFFFalta de manutenção dos equipamentos provoca queda de elevador ferindo funcionários do tribunalalta de manutenção dos equipamentos provoca queda de elevador ferindo funcionários do tribunalalta de manutenção dos equipamentos provoca queda de elevador ferindo funcionários do tribunalalta de manutenção dos equipamentos provoca queda de elevador ferindo funcionários do tribunalalta de manutenção dos equipamentos provoca queda de elevador ferindo funcionários do tribunal

na cabine. Por sorte, nenhum

servidor se feriu gravemente, já

que a diferença de um andar

para o outro é de apenas um

nível. Relatos de funcionários

mostram que não foi a primeira

vez que servidores e jurisdicio-

nados levam um susto ao usa-

rem os elevadores.

Entre os manifestantes estavam

os diretores do Sisejufe Willians

Faustino de Alvarenga e Vera

Lucia Pinheiro dos Santos, além

de servidores do TRT, funcioná-

rios da Agência Nacional de Saú-

de Suplemetar (ANS), cuja sede

fica no mesmo prédio, e pessoal

terceirizado.  Faustino enfatizou

a necessidade da categoria se

manifestar contra as péssimas

condições dos elevadores. “Um

trabalhador correr risco de vida

é algo inadmissível! É preciso que

se garanta as condições adequa-

das de trabalho aos funcionários

e demais pessoas que transitam

no prédio”, declarou. O servi-

dor Sérgio Feitosa, também res-

saltou que “só com a união e a

mobilização da categoria é pos-

sível conseguir respostas”. Re-

presentantes da Associação dos

Servidores e Demais Trabalhado-

res da ANS (Assetans) também

participaram do ato e, juntamen-

te com o Sisejufe, reivindicaram

por melhorias na manutenção.

Durante a atividade, a direto-

ra sindical Vera Lúcia Pinheiros

dos Santos fez a leitura de um

ofício, no qual o Sisejufe solicita

à Presidência do TRT providên-

cias em caráter de urgência para

o problema dos elevadores, além

de outras reivindicações de me-

lhorias na infraestrutura da uni-

dade. O documento foi aprova-

do pelos participantes do ato. Ao

final do ato, os participantes de-

cidiram ainda que as entidades

presentes no protesto além de

encaminhar o ofício à Presidên-

cia do TRT, remeteriam o docu-

mento ao Corpo de Bombeiros

e ao Banco do Brasil, instituição

responsável pelo prédio. Ainda,

foi eleita uma comissão de seis

servidores cujo objetivo será

agendar reunião com a nova

presidente do TRT, Maria de

Lourdes Sallaberry, para pleite-

ar melhorias das condições de

trabalho e infraestrutura do tri-

bunal da Avenida Augusto Se-

vero. A reunião deverá aconte-

cer no início do ano deste ano.

Tatiana Lima*

Rio 35º graus. Essa é a reali-

dade das condições de trabalho

dos servidores lotados no Foro

da Justiça Federal, na Avenida

Rio Branco. Várias denúncias de

funcionários que chegaram por

telefone e na caixa de e-mail do

Sisejufe, desde 10 de janeiro

relatam o calor insuportável a

que eles estão sendo submetidos

durante o expediente devido a

problemas no sistema de refri-

geração. "A temperatura aqui

logo pela manhã, já está por volta

dos 35º C. À tarde, o problema

piora. Não há como trabalhar-

mos nessas condições insalu-

bres”, descreve uma analista ju-

diciária, que mediu a tempera-

tura do seu local de trabalho

usando um relógio com a fun-

ção termômetro e pediu para

não ser identificada. Com o qua-

dro caótico e “verão profissio-

nal carioca” dos servidores que

trabalham nas varas da SJRJ, o

Sisejufe entrou com um reque-

rimento de interdição do Foro

junto à Superintendência Muni-

cipal de Vigilância Sanitária em

Locais e Ambientes (SVSLA).

O pedido foi protocolado (09/

920312/2011) em 11 de ja-

neiro, pelo coordenador da Fe-

najufe e diretor do Sisejufe Val-

ter Nogueira Alves. No docu-

mento, o sindicato alega falta de

condições de trabalho com base

na portaria nº 3525, de 28 de

agosto de 1998, do Ministério

da Saúde, que regulamenta a

qualidade de ar nos ambientes

climatizado. O documento cita

o Artigo 2º do Decreto 22.281,

de novembro de 2002, que re-

gula a Lei 3.391 e normatiza as

exigências de funcionamento de

sistema de ar condicionado e

ventilação mecânica interna de

prédios, seja em órgãos munici-

pais ou federais. De acordo com

o artigo, a refrigeração interna

de instalações precisa estar fun-

cionando de forma satisfatória,

evitando a ocorrências de “ruí-

dos, (...) calor (…) e outros in-

convenientes  a terceiros”.

A partir do pedido do sindica-

to, o presidente do Tribunal Re-

gional Federal (TRF), Paulo Espí-

rito Santo, suspendeu o funcio-

namento das varas cíveis, locali-

zadas no Anexo II, em 11 de ja-

neiro, por meio de portaria “em

função da inoperância do siste-

ma de refrigeração”. No dia se-

guinte, foi o corregedor do TRF,

Sergio Schwaitzer, que após veri-

ficar pessoalmente o ambiente in-

salubre de trabalho a que os ser-

vidores estão expostos, suspendeu

novamente o funcionamento.

* Da Redação.

No mesmo dia, o sindicato es-

teve na Vigilância Sanitária para

acompanhar o andamento do

pedido de interdição e pressio-

nar a execução. O Sisejufe en-

trou em contato com a assesso-

ria do vereador Reimont (PT),

para que interceda junto ao sub-

secretário de Vigilância, Fis-

calização Sanitária e Controle de

Zoonoses, Arnaldo Lassance,

para garantir mais agilidade no

encaminhamento do processo.

Segundo a Vigilância Sanitária,

o requerimento foi encaminhado

para o setor de engenharia respon-

sável. A assessoria do vereador in-

formou que o subsecretário ga-*Da Redação.

Sindicato acompanha pedido
rantiu que a visita do engenheiro

acontecerá até 18 de janeiro.

Durante a semana, a Direção

do Foro mandou consertar uma

bomba hidráulica alegando que

resolveria o problema. Porém,

na prática, o conserto é um pa-

liativo. De acordo com mensa-

gens enviadas por servidores a

situação insalubre de trabalho

nos prédio do Foro permanece.

"Continua a agonia dos servido-

res da Justiça nas varas supera-

quecidas. Nunca pensei em pas-

sar por tal situação em um pré-

dio da Justiça Federal", diz um

e-mail. Outra servidora, ainda

traça a continuidade do quadro

caótico. "Mesmo com a troca da

bomba a temperatura ambiente

chega aos 32º C, com sensação

térmica maior. O problema es-

tar sendo considerado como re-

solvido, mas não foi", conclui.

A direção do Sisejufe tenta

marcar reunião com a secreta-

ria geral da Seção Judiciária do

Rio de Janeiro (SJRJ), Patrícia

Longhi, responsável pela admi-

nistração do Foro, desde 10 de

janeiro. Mas até agora não ob-

teve resposta.

Foi como um servidor escre-

veu na denúncia: “Enquanto as

providências supostamente são

tomadas, os servidores assam”.
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“Foi um Rio que passou
no Botequim do Sisejufe”

FFFFFesta oresta oresta oresta oresta organizada pelo sindicato rganizada pelo sindicato rganizada pelo sindicato rganizada pelo sindicato rganizada pelo sindicato reúne 400 pessoas que se deixaram levar pelo sambaeúne 400 pessoas que se deixaram levar pelo sambaeúne 400 pessoas que se deixaram levar pelo sambaeúne 400 pessoas que se deixaram levar pelo sambaeúne 400 pessoas que se deixaram levar pelo samba

Com espírito de resgate e re-

sistência, de fazer música de

qualidade, com muita folia, di-

versão e arte, o 19º Botequim

do Sisejufe apresentou, dia 10

de dezembro, uma verdadeira

pérola aos servidores. O sindi-

catou promoveu uma noite em

azul e branco, com o Encontro

da Família Portelense. A Velha

Guarda da Portela desfilou todo

seu talento e garbo, junto com

o mais importante sambista da

nova geração Marquinhos de

Oswaldo Cruz. Com dois Cds já

lançados, Marquinhos é criador

do samba no trem, do evento do

dia Nacional do Samba, do re-

torno da feijoada da Portela, den-

tre outros eventos de revitaliza-

ção da cultura popular.

Quando Monarco, Surica e Áu-

rea, junto com toda a Velha Guarda

começaram a cantar, "Vem para Por-

tela iaiá, vem para a Portela ioio, te-

rás o céu, amor e paz no coração",

ninguém conseguiu ficar parado.

Muitos, solitários ou não, fi-

zeram coro ao dizer que só o seu

amor fosse um amor de verda-

de, eu não podia e nem querer

ter maior felicidade. Marquinhos

mandou embora quem não que-

ria sambar, dizendo para ir em-

bora quem tinha hora marcada

pois o samba vai correr a madru-

gada. A família Sisejufe nesta noi-

te virou família portelense, repe-

tindo que a escola é uma família

reunida. E quem estava triste, le-

vantou e sambou, na hora que

Monarco pregou, acabe com esta

tristeza e vem comigo conhecer

a Portela, o samba fez um mila-

gre no coração dos que estavam

tristes e saudosos, e reabriu os

corações para a Portela entrar.

Mais de 400 pessoas não fi-

caram paradas. Os guardiões

do samba e das tradições por-

telenses podem ter idade, mas

não são de maneira nenhuma

idosos que vivem do passado.

Com uma energia e uma anima-

ção de dar inveja, fizeram a

Galeria dos Empregados do

Comércio explodir, quando can-

taram os sambas enredo. Uma

brisa marinha invadiu o espa-

ço, quando todos cantaram em

coro, "E lá vou eu, pela imensi-

dão do mar, esta onda que cor-

ta a avenida de espumas". Ca-

sais prometiam que a noite iria

continuar com carícias sensuais,

quando a Velha Guarda relem-

brou o "Gosto que me enrosco"

de 1995, e prometiam que a

magia da noite ia durar depois,

cantando gosto que me enrosco

de fazer amor, me joga seu per-

fume que hoje eu tô que tô. Em

seguida, a Velha Guarda cantou

"Ô abre alas", deixando a Porte-

la passar, em voz que não se cala,

com canto de alegria no ar.

Como não se emocionar. Al-

guns tiveram lágrimas nos olhos

e até Jarizinho, o Furacão da

Copa de 70, apareceu, cantou,

sambou e foi homenageado, jun-

to com os funcionários da Im-

prensa do Sisejufe  (Tatiana Lima

e Henri Figueiredo, que foram

premiados em segundo e tercei-

ro lugar, na categoria impresso,

na 4ª edição do Prêmio Visibili-

dade das Políticas Sociais e do

Serviço Social, do Conselho Re-

gional de Serviço Social). Nin-

guém queria que a festa acabas-

se, depois de mais de duas ho-

ras de samba ininterrupto.

Como não cair na gandaia,

quando Monarco com sua tro-

nitoante voz poetificou, "Eu quis

te dar um grande amor, mas

você não se acostumou a vida

de um lar, o que você quer é

vadiar". Áurea disse que prefe-

re a liberdade, quero viver

como um passarinho, cantar

voar sem direção.

Para fechar a noite, um pout

porri de grandes sambas da es-

cola, Clara Nunes, com certeza

foi lembrada, e incendiou a qua-

dra, ou melhor a galeria, quan-

do todo mundo cantou "Okê,

Okê, Oxossi, faz nossa gente

sambar, okê, okê, Natal, Portela

é canto no ar. Jogo feito, banca

forte, qual foi o bicho que deu,

deu Águia símbolo da sorte".

Emocionados, sorridentes,

enamorados, apaixonados pela

Velha Guarda, que se despe-

diu, e demorou muito tempo a

sair do palco, dada as inume-

ráveis solicitações de fotos e

autógrafos.

Aproveitaram para cantar o

hino da Portela, cujas cores es-

tão na bandeira do Brasil e no

céu também, e aquela música

que para muitos já virou um

hino, de Paulinho da Viola: “Era

dia de carnaval, eu carregava

uma tristeza, não pensava em

novo amor, quando alguém que

não me lembro anunciou, Por-

tela, Portela, o samba trazendo

alvorada, meu coração conquis-

tou. Ah, minha Portela, quan-

do eu vi você passar, sentir meu

coração apressado, todo meu

corpo tomado, minha alegria

voltar. Não posso definir aque-

le azul, não era do céu, nem era

do mar. Foi um rio que passou

em minha vida, e meu coração

se deixou levar!"

Velha Guarda
Fotos: Henri Figueiredo

Mestre Monarco, Tia Surica e Áurea: dão início a grande festa azul e branco

A VA VA VA VA Velha Guarelha Guarelha Guarelha Guarelha Guardadadadada
da Pda Pda Pda Pda Portela desfilouortela desfilouortela desfilouortela desfilouortela desfilou
todo seu talento etodo seu talento etodo seu talento etodo seu talento etodo seu talento e
garbo, junto comgarbo, junto comgarbo, junto comgarbo, junto comgarbo, junto com
o mais importanteo mais importanteo mais importanteo mais importanteo mais importante
sambista da novasambista da novasambista da novasambista da novasambista da nova
geraçãogeraçãogeraçãogeraçãogeração
Marquinhos deMarquinhos deMarquinhos deMarquinhos deMarquinhos de
Oswaldo Cruz,Oswaldo Cruz,Oswaldo Cruz,Oswaldo Cruz,Oswaldo Cruz,
criador do sambacriador do sambacriador do sambacriador do sambacriador do samba
no trem, do eventono trem, do eventono trem, do eventono trem, do eventono trem, do evento
do dia Nacionaldo dia Nacionaldo dia Nacionaldo dia Nacionaldo dia Nacional
do Samba e dodo Samba e dodo Samba e dodo Samba e dodo Samba e do
retorno daretorno daretorno daretorno daretorno da
feijoada da Pfeijoada da Pfeijoada da Pfeijoada da Pfeijoada da Portelaortelaortelaortelaortela *Da Redação.
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Família Portelense reunida: cantores e pastoras da Velha Guarda sacodem o Botequim do Sisejufe

Sorteio: Marco Antonio Pinto, técnico da SJRJ, ganhou uma viagem a Porto Seguro

Uma brisa marinhaUma brisa marinhaUma brisa marinhaUma brisa marinhaUma brisa marinha

invadiu o espaço,invadiu o espaço,invadiu o espaço,invadiu o espaço,invadiu o espaço,

quando todosquando todosquando todosquando todosquando todos

cantaram em coro,cantaram em coro,cantaram em coro,cantaram em coro,cantaram em coro,

"E lá vou eu, pela"E lá vou eu, pela"E lá vou eu, pela"E lá vou eu, pela"E lá vou eu, pela

imensidão do marimensidão do marimensidão do marimensidão do marimensidão do mar,,,,,

esta onda que cortaesta onda que cortaesta onda que cortaesta onda que cortaesta onda que corta

a avenida dea avenida dea avenida dea avenida dea avenida de

espumas". Casaisespumas". Casaisespumas". Casaisespumas". Casaisespumas". Casais

prometiam que aprometiam que aprometiam que aprometiam que aprometiam que a

noite iria continuarnoite iria continuarnoite iria continuarnoite iria continuarnoite iria continuar

com caríciascom caríciascom caríciascom caríciascom carícias

sensuais, quando asensuais, quando asensuais, quando asensuais, quando asensuais, quando a

VVVVVelha Guarelha Guarelha Guarelha Guarelha Guardadadadada

relembrou o "Gostorelembrou o "Gostorelembrou o "Gostorelembrou o "Gostorelembrou o "Gosto

que me enrosco" deque me enrosco" deque me enrosco" deque me enrosco" deque me enrosco" de

1995, e prometiam1995, e prometiam1995, e prometiam1995, e prometiam1995, e prometiam

que a magia daque a magia daque a magia daque a magia daque a magia da

noite ia durarnoite ia durarnoite ia durarnoite ia durarnoite ia durar

depois, cantandodepois, cantandodepois, cantandodepois, cantandodepois, cantando

gosto que megosto que megosto que megosto que megosto que me

enrosco de fazerenrosco de fazerenrosco de fazerenrosco de fazerenrosco de fazer

amoramoramoramoramor, me joga seu, me joga seu, me joga seu, me joga seu, me joga seu

perperperperperfume que hojefume que hojefume que hojefume que hojefume que hoje

eu tô que tô. Emeu tô que tô. Emeu tô que tô. Emeu tô que tô. Emeu tô que tô. Em

seguida, a Vseguida, a Vseguida, a Vseguida, a Vseguida, a Velhaelhaelhaelhaelha

Guarda cantouGuarda cantouGuarda cantouGuarda cantouGuarda cantou

"Ô abre alas","Ô abre alas","Ô abre alas","Ô abre alas","Ô abre alas",

deixando a Pdeixando a Pdeixando a Pdeixando a Pdeixando a Portelaortelaortelaortelaortela

passarpassarpassarpassarpassar, em voz que, em voz que, em voz que, em voz que, em voz que

não se cala, comnão se cala, comnão se cala, comnão se cala, comnão se cala, com

canto de alegria no arcanto de alegria no arcanto de alegria no arcanto de alegria no arcanto de alegria no ar.....

Tatiana Lima apresenta os prêmios da Imprensa do Sisejufe

Jairzinho, o Furacão da Copa de 70, é homenageado no palco

O Botequim do Sisejufe não é

só uma festa. É um evento de

resistência cultural e que tem a

intenção de levar à categoria o

melhor da cultura popular bra-

sileira. No Botequim todos os

ritmos brasileiros são tocados,

samba, bossa-nova, chorinho,

frevo, e até os menos conheci-

dos, afro-sambas, maxixe,

coco, xote, jongo, ciranda. Al-

gumas vezes misturamos e tra-

zemos também o melhor do

rock nacional, mas sem perder

nossa identidade e nosso intui-

to, que é o de resgatar, valori-

zar nossa cultura, trazendo o

que há de melhor, entre o ve-

lho e o novo. Por conta disto já

passsearam seus talentos no Bo-

tequim, Chico César, Diogo

Nogueira, Marquinhos de

Oswaldo Cruz, Orquestra Taba-

jara, Nilze de Carvalho e Suru-

ru na Roda, Galocantô, Or-

questra Republicana, Roberta

Nistra, Pedro Holanda, Orques-

tra Republicana, Lisa de Am-

brois; em resumo uma verda-

deira constelação musical do

melhor da moderna MPB.

Também demos chance à pra-

ta da casa, com Du Basconça,

Roda Carioca e Marafos.

Um evento de
resistência cultural

O Departamento de Cultu-

ra, Formação e Esporte do Si-

sejufe já começa a esquentar

os tamborins para o Carnaval

de 2011. O 20º Botequim do

sindicato será um grande bai-

le com grito de Carnaval. A

cantora Dorina comandará a

festa. Com 15 anos de carrei-

ra, Dorina tem seis CDs lança-

Grito de Carnaval dia 25 de fevereiro
dos. O mais recente é “Sam-

ba de Fé”, que conta com par-

ticipações de Beth Carvalho,

Luis Carlos da Vila, Ana Cos-

ta e Mauro Diniz, filho de Mo-

narco da Portela.

O pré-carnavalesco do Sise-

jufe será no dia 25 de feverei-

ro. O local ainda será defini-

do e divulgado em breve.
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Metas

CNJ reduz pressão sobre tribunais e servidores
Mas as diretrizes de 2010 não alcançadas ainda serão cobradas pelo conselhoMas as diretrizes de 2010 não alcançadas ainda serão cobradas pelo conselhoMas as diretrizes de 2010 não alcançadas ainda serão cobradas pelo conselhoMas as diretrizes de 2010 não alcançadas ainda serão cobradas pelo conselhoMas as diretrizes de 2010 não alcançadas ainda serão cobradas pelo conselho

Tatiana Lima*

O ano de 2011 será menos

tenso. Pelo menos é o que pro-

mete as metas estatísticas for-

muladas pelo Conselho Nacio-

nal de Justiça (CNJ) para o Po-

der Judiciário. O conselho ado-

tou novos rumos e reduziu a

pressão sobre os tribunais, ser-

vidores e  magistratura. Desta

vez, as diretrizes estão menos

inalcançáveis e foram estipula-

das com a preocupação de

abranger as diferenças regio-

nais. Elas têm o objetivo de me-

lhorar a prestação jurisdicional

e uniformizar o planejamento es-

tratégico dos tribunais.

Um exemplo é a que trata da

celeridade. Será a única que po-

derá ser medida objetivamente:

julgando durante o ano um nú-

mero de processos maior que o

de ações que deram entrada no

tribunal ou vara, mais uma parte

do acervo. Até a definição dos

objetivos para 2011, as metas de

celeridade determinavam o julga-

mento de um conjunto de pro-

cessos específicos.

Os objetivos foram dividos em

dois blocos. O primeiro deles es-

tabelece metas para a Justiça

como um todo: conciliação e

gestão, modernização, celerida-

de e responsabilidade social. Já

as metas específicas preveem

focos a serem alcançados por

cada segmento da Justiça.

Entre as metas gerais está a de

“julgar quantidade igual a de pro-

cessos de conhecimento distribuí-

dos em 2011 e parcela do esto-

que”. Outra, apontada pelo CNJ,

foi a de desenvolver programas

de esclarecimento do público em

relação à Justiça.

De acordo com o juiz auxiliar

da presidência do CNJ, Antonio

Carlos Alves Braga Junior, as me-

tas para 2011 têm intenção  me-

lhorar a rotina dos operadores da

Justiça, sendo facilmente gravadas

por eles. "Nesse aspecto, as no-

vas metas têm um aspecto de co-

municação com a sociedade para

que todos tenham na memória os

objetivos nacionais, que também

têm um acompanhamento maior

da mídia", pondera o juiz.

Contudo, as mudanças de

rumos do CNJ, não exclui o

acompanhamento das metas

que não foram inseridas nos

objetivos nacionais do próxi-

mo ano. O planejamentos do

sa nos anteriores seguem mo-

nitorados pelo conselho. “O

cumprimento das metas de

2009 e 2010 continuarão

sendo cobradas. Como são di-

ferentes, não podem ser com-

paradas com as de 2011", es-

clarece o juiz.

Confira as metas para 2011Confira as metas para 2011Confira as metas para 2011Confira as metas para 2011Confira as metas para 2011
Conciliação e gestão

Criar unidade de gerencia-

mento de projetos nos tribunais

para auxiliar a implantação da

gestão estratégica.

Modernização
Implantar sistema de registro

audiovisual de audiências em

pelo menos uma unidade judi-

ciária de primeiro grau em cada

tribunal.

Julgar quantidade igual a de

processos de conhecimento

distribuídos em 2011 e parce-

la do estoque, com acompanha-

mento mensal.

Responsabilidade social
Implantar pelo menos um pro-

grama de esclarecimento ao pú-

blico sobre as funções, ativida-

des e órgãos do Poder Judiciário

em escolas ou quaisquer espa-

ços públicos.

Justiça do Trabalho
Criar um núcleo de apoio de

execução.

Justiça Eleitoral
Disponibilizar nos sites dos Tri-

bunais Regionais Eleitorais

(TREs) até dezembro de 2011

o sistema de planejamento in-

tegrado das eleições.

Implantar e divulgar a “carta

de serviços” da Justiça Eleito-

ral em 100% das unidades ju-

diciárias de primeiro grau (Zo-

nas Eleitorais) em 2011.

Justiça Federal
Implantar processo eletrônico

judicial e administrativo em 70%

das unidades de primeiro e segun-

do grau até dezembro de 2011.

* Da Redação com informações

de Consultor Jurídico.

Em decisão fundamental para

a manutenção das atribuições

definidas em lei para as carrei-

ras, o Supremo Tribunal Federal

(STF) impediu o desvio de fun-

ção de servidores do Ministério

Público da União concursados

para as funções de segurança. O

deferimento so STF segue a mes-

ma linha da decisão obtida pelo

Sisejufe no Tribunal de Contas da

União (TCU) em 2008.

A matéria foi discutida no

mandado de segurança 26.955,

impedindo que a Procuradoria-

Geral da República modificasse

as atribuições dos assistentes de

Os servidores que têm quintos

incorporados tiveram uma boa

notícia no fim de 2010. O Re-

curso Especial interposto pela

União, visando rever a sua con-

denação, foi negado pelo Superi-

or Tribunal de Justiça (STJ), man-

tendo a decisão de 1ª instância,

que garante o pagamento dos

quintos. Ainda cabem embargos

de declaração pela União.

Na decisão, a União foi con-

denada a atualizar as parcelas

de quintos incorporados pelos

servidores até 04/09/2001; in-

cluir na remuneração dos ser-

vidores as VPNIs relativas aos

quintos incorporados e pagar os

reflexos dessas incorporações tan-

to no 13º salário como nas féri-

as. Todo o pagamento, segundo

a sentença de 1ª instância, pode

ser feito em folha de pagamento.

Após essa primeira vitória, foi

feita pedido de majoração dos

juros para 1% ao mês, enquan-

to a União buscava a reforma

na sentença, a fim de não ser

condenada. Ambas apelações

foram negadas.

Ainda buscando a reforma da

decisão, a União recorreu ao STJ

vigilância, retirando-lhes a gra-

tificação por atividade de segu-

rança. A vitória segue o padrão

jurisprudencial do Superior Tri-

bunal de Justiça (STJ) e do STF,

contrários ao desvio de função,

mas tem o mérito maior de rati-

ficar precedente obtido no ano

de 2008 pelo Sisejufe.

A decisão confirma o acerto no

julgamento do TCU, quando o

sindicato evitou que as especiali-

dades de segurança e transporte

fossem extintas e terceirizadas no

Tribunal Regional do Trabalho da

1ª Região (TRT). Fonte: Departa-

mento Jurídico sisejufe

STJ mantém condenação
da União em relação aos quintos

por meio do Recurso Especial,

uma vez que o Agravo Legal foi

negado pela Turma julgadora do

TRF. O Recurso Especial foi in-

deferido no começo de dezem-

bro de 2010, mas só foi pu-

blicado no dia 14 do mesmo

mês. De acordo com o Sintra-

jud, quando o processo retor-

nar à 22ª Vara Federal o sindi-

cato vai requerer a expedição

de ofício aos tribunais para que

informem o crédito de cada ser-

vidor representado na ação,

para iniciar a execução. Fonte:

Sintrajud

Em fase experimental, e como

projeto piloto, foi ao em dezem-

bro a TV Sisejufe. A primeira

edição traz entrevista com o ad-

vogado do sindicato Rudi Cas-

sel sobre demandas jurídicas. O

coordenador do Núcleo de Pes-

soas com Deficiência, Ricardo

Azevedo, também está na TV Si-

sejufe e fala sobre problemas dos

TV Sisejufe no ar
deficientes físicos na Justiça Fe-

deral. Há ainda entrevista com

o presidente do Sisejufe, Rober-

to Ponciano, sobre o PCS. De-

vido a problemas técnicos, a en-

trevista com Ponciano está de-

satualizada em termos de cená-

rio de PCS, mas vale à pena con-

ferir nosso primeiro audiovisu-

al. Fonte: CSJT

Os servidores da Justiça do

Trabalho, de primeiro e segun-

do graus, receberão a partir de

janeiro deste ano um auxílio-

alimentação no valor mensal de

R$ 630. O Ato 220/2010

que estabelece o novo valor foi

assinado dia 14 de dezembro

Auxílio-alimentação da Justiça
do Trabalho passa a ser de R$ 630

STF confirma impossibilidade
de extinção da especialidade

de segurança

do ano passado pelo presidente

do Conselho Superior da Justiça

do Trabalho (CSJT), ministro

Milton de Moura França.

Segundo o documento, o pa-

gamento do benefício deverá

observar os critérios definidos

na Resolução 12, de 15 de de-

zembro de 2005 do próprio

CSJT. O Ato 220 do conse-

lho já está em vigor e o au-

mento do auxílio-alimentação

sairá juntamente com a folha

de pagamento deste mês para

os servidores da Justiça do

Trabalho.
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Geração 68

CUT homenageia os que combateram a ditadura
Ato na ABI faz aclamação dos heróis que lutaram pela liberdade e democracia no paísAto na ABI faz aclamação dos heróis que lutaram pela liberdade e democracia no paísAto na ABI faz aclamação dos heróis que lutaram pela liberdade e democracia no paísAto na ABI faz aclamação dos heróis que lutaram pela liberdade e democracia no paísAto na ABI faz aclamação dos heróis que lutaram pela liberdade e democracia no país

O presidente nacional da

CUT, Artur Henrique, fez

questão agradecer a todas as

pessoas (funcionários e asses-

sores da CUT e outras entida-

des envolvidas na organização

do ato).

Para ele, a luta pela demo-

cracia é permanente: “Preci-

samos, por exemplo, democra-

tizar as relações de trabalho no

Brasil. Hoje a CUT, que trava

esta e muitas outras lutas, tem

o orgulho de anunciar o lança-

mento deste prêmio, que terá

 Abrindo o evento, o mestre de

cerimônias, Adeilson Telles, inte-

grante da Executiva Nacional da

CUT, chamou ao palco o maes-

tro Wagner Tizo e o violoncelista

Márcio Malard. Com uma apre-

sentação musical que tocou a to-

dos, a dupla exibiu um repertó-

rio que empolgou a plateia. Na

ocasião, foi lançado o prêmio

Democracia e Liberdade Sempre,

com o qual a CUT homenageará

a partir deste ano pessoas e ins-

tituições destacadas na luta con-

tra opressão e pela liberdade.

“Esta iniciativa da CUT vem

se somar a vários esforços em-

preendidos pela Presidência da

República e pela Secretaria Na-

cional de Direitos Humanos em

defesa da memória dos que lu-

taram contra a ditadura. Não

podemos esquecer das palavras

do presidente Lula em 2008

durante solenidade do Dia da

Consciência Negra, quando cha-

mou de heróis todos que com-

bateram a ditadura, citando, in-

clusive, os nomes de Carlos

Marighella e Gregório Bezerra”,

afirmou Maurício Grabois, co-

ordenador da Secretaria Nacio-

nal de Direitos Humanos, primei-

ro orador da noite.

O presidente da CUT-RJ, Dar-

by Igayara, enfatizou a satisfa-

ção da central em receber ho-

mens e mulheres que lutaram e

conquistaram tantos direitos

para o povo brasileiro. “Nós não

abrimos mão de uma coisa: o

legado de 68 é um patrimônio

da classe trabalhadora e do

povo brasileiro”, disse Darby,

depois de homenagear o ex-pre-

sidente do Sindicato dos Bancá-

rios em 1964, Aluízio Palhano,

desaparecido político.

“Se a nossa revolução fosse

vitoriosa, tenho certeza de que

hoje estaríamos ainda melhor.

Aliás, é preciso dizer que faría-

mos tudo de novo. No entanto,

hoje mudou o país, mudou a

conjuntura, mudou o mundo. O

esquisito é que nos tempos de

Collor e FHC se dizia que 68

tinha sido muito legal. Hoje,

quem era democrata virou ter-

rorista”, denunciou Vladimir

Palmeira, líder estudantil da épo-

ca e ex-deputado federal.

O ator e ativista cultural Sér-

gio Mamberti criticou a forma

absurda como foi tratada a mili-

tância revolucionária de Dilma

Rousseff durante a campanha

eleitoral. “Lembrou a marcha

com Deus pela liberdade de

1964.” Mas Mamberti se mos-

trou otimista com os destinos do

Brasil e do continente, assinalan-

do que a América do Sul des-

pertou e está unida no processo

de libertação. Sobre o papel da

cultura neste processo, ele foi

enfático: “a cultura é revolucio-

nária por natureza”.

O professor Wanderley Gui-

lherme dos Santos lembrou que

não pertencia a 1968 e que era

da pré-história de 1968. “Eu

venho de 1964. Sabem o que

aconteceu com o Iseb? Foi me-

tralhado. Sabem o que aconte-

ceu com o Ilacs? Foi metralha-

do. Sabem o que aconteceu com

o IFCS da UFRJ? Foi metralha-

do. Acabei sendo expulso do

magistério”, disse o professor,

relatando as barbaridades da di-

tadura na área da educação.

Mas o poder ditatorial se enver-

gonha do poder. “A ditadura se

esconde, mas nós não.”

Em nome das mulheres
Falando em nome das mulheres

sindicalistas perseguidas pela di-

tadura, a ex-presidente do Sindi-

cato dos Bancários do Rio, Fer-

nanda Carisio, chamou a aten-

ção para a necessidade de cada

militante cumprir seu papel na

batalha da comunicação e da in-

formação, para enfrentar campa-

nhas como a dos setores conser-

vadores na eleição passada,

quanto “todo mundo virou cri-

minoso”. Fernanda fechou seu dis-

curso saudando algumas mulhe-

res combatentes, que já não estão

entre nós, como Maria Augusta,

a Guta, Heloneida Studart, Abi-

gail Paranhos e Angela Borba.

O ex-ministro e atual dirigente

do PT, José Dirceu, rebateu a ver-

são de que foram os resistentes

de 68 que pegaram em armas.

“Quem pegou em armas foram

eles. Ou seja, as Forças Arma-

das, que usurparam da atribui-

ção legal da posse das armas para

defender a sociedade e as usaram

contra um governo constitucional

e legítimo. Nós pegamos em ar-

mas para pelo menos resistir.”

“Dia 13 de dezembro de 1968,

estávamos presos eu, o Travassos

(que morreu num acidente de car-

ro no Rio, no carnaval de 1982),

e o Vladimir, entre outros. Aguar-

dávamos a decisão sobre um pe-

dido de habeas-corpus em nosso

favor. Aí veio a notícia do AI-5”,

relembrou Dirceu.

Ao abordar os vários momen-

tos da luta contra a ditadura,

Dirceu lembrou que o povo já

em 1974, época em que ele vi-

via clandestino no Brasil, derro-

tou a ditadura no voto. “Depois,

em 1978, a ditadura baixou o

pacote de abril para impedir que

a oposição tivesse maioria no

Senado. É importante dizer que

nas ruas e nas praças se deram

batalhas simbólicas. A questão

era saber de quem eram as pra-

ças e as ruas, se eram nossas ou

da ditadura. E nós ganhamos

essa batalha. Aliás, nós sempre

ganhamos da ditadura nas urnas

e nas ruas”, ressaltou.

Lançado o prêmio Democracia e Liberdade Sempre
o papel de relembrar as pessoas

e instituições responsáveis por

tantas conquistas. A todos o nos-

so muito obrigado por manterem

acesa a energia e a chama da luta

dos trabalhadores.”

A secretária de Relações do

Trabalho da CUT Nacional, De-

nise Motta Dau, leu o manifes-

to de lançamento do prêmio De-

mocracia e Liberdade Sempre,

pelo qual a CUT homenageará

pessoas e instituições destaca-

das na luta contra opressão e

pelas liberdades. Após a exibi-

ção de um vídeo sobre os anos

de chumbo, a CUT prestou ho-

menagens a algumas pessoas

(extensivas a todos os homens

e mulheres que combateram a

ditadura).

Foram homenageados José Dir-

ceu, Vladimir Palmeira, José Ro-

drigues (presidente da CUT-

RN), Edmilson Martins (ex-diri-

gente do Sindicato dos Bancári-

os do Rio), Jorge Couto (bancá-

rio), Sérgio Mamberti, Jesse Jane

(professora e ex-presa política),

Joba Alves (MST), Augusto Cha-

gas (presidente da UNE), Eleo-

nora Menecucci (professora e

ex-companheira de cela de Dil-

ma Rousseff), Vladimir Pomar

(veterano militante comunis-

ta), Nilmário Miranda (ex-mi-

nistro da Secretaria Nacional

de Direitos Humanos e atual

presidente da Fundação Per-

seu Abramo), Fernanda Ca-

risio (ex-presidente do Sindi-

cato dos Bancários do Rio) e

o jornalista Maurício Dias, re-

presentando Mino Carta, di-

retor de Carta Capital.

Presidente da CUT Nacional, Artur Henrique: “É preciso democratizar as relações de trabalho no Brasil”

Foto: Nando Neves

A Central Única dos TA Central Única dos TA Central Única dos TA Central Única dos TA Central Única dos Trabalhadorrabalhadorrabalhadorrabalhadorrabalhadores noes noes noes noes no

Rio (CUTRio (CUTRio (CUTRio (CUTRio (CUT-RJ) pr-RJ) pr-RJ) pr-RJ) pr-RJ) preparou uma homenagemeparou uma homenagemeparou uma homenagemeparou uma homenagemeparou uma homenagem

para as pessoas e as instituições quepara as pessoas e as instituições quepara as pessoas e as instituições quepara as pessoas e as instituições quepara as pessoas e as instituições que

combateram a ditadura militarcombateram a ditadura militarcombateram a ditadura militarcombateram a ditadura militarcombateram a ditadura militar. No dia. No dia. No dia. No dia. No dia

13 de dezembro, no auditório da13 de dezembro, no auditório da13 de dezembro, no auditório da13 de dezembro, no auditório da13 de dezembro, no auditório da

Associação Brasileira de Imprensa (ABI),Associação Brasileira de Imprensa (ABI),Associação Brasileira de Imprensa (ABI),Associação Brasileira de Imprensa (ABI),Associação Brasileira de Imprensa (ABI),

a noite foi marcada pela aclamação dosa noite foi marcada pela aclamação dosa noite foi marcada pela aclamação dosa noite foi marcada pela aclamação dosa noite foi marcada pela aclamação dos

heróis da geração de 1968 e peloheróis da geração de 1968 e peloheróis da geração de 1968 e peloheróis da geração de 1968 e peloheróis da geração de 1968 e pelo

repúdio à tentativa de criminalizá-los.repúdio à tentativa de criminalizá-los.repúdio à tentativa de criminalizá-los.repúdio à tentativa de criminalizá-los.repúdio à tentativa de criminalizá-los.

*Imprensa CUT-RJ.
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* Tatiana Lima

A tijucana Christina Nunes,

técnica judiciária do Tribunal

Regional Federal (TRF) da 2ª

Região, começou a escrever ain-

da pequena. Poesias e crônicas

faziam parte do seu dia a dia e

preenchiam a página do cader-

no da menina Christina, mas

tudo ficava em segredo. A famí-

lia só tomaria conhecimento dos

manuscritos anos depois, quan-

do já adulta e formada em Le-

tras pela Universidade Gama Fi-

lho (UGF), ela tomou coragem

para mostrar o que escrevera à

família. A recepção foi boa e a

partir daí, não demorou muito

para a servidora pagar para ver.

Christina bateu a porta de edi-

toras no Rio e em São Paulo. Em

2003, seu primeiro livro "O Pre-

toriano" foi publicado pela Mun-

do Maior, da Fundação André

Luiz, que acolheu o projeto.

Servidora há mais de 16 anos,

lotada na Subsecretaria das Se-

ções Especializadas do TRF,

Christina explica que escreve

seus livros como parte de sua

missão espiritual. De família ca-

tólica e kardecista, se descobriu

médium aos 18 anos de idade.

De início, psicografava mensa-

gens curtas de parentes faleci-

dos tendo até a caligrafia manus-

crita do avô falecido reconheci-

da pela família. Depois de anos

de preparação, após amadure-

cimento da mediunidade, seu

mentor espiritual desencarnado

Caio Fábio Quinto, finalmente,

começou a manifestar as histó-

rias, que Christina psicografa

atualmente. Todas se transfor-

maram em romances espíritas

publicados.

De lá para cá, a servidora do

TRF, de 46 anos, nascida em 4

de outubro, dia de São Francis-

Prata da Casa

“Reconheço o ato de escrever
como uma atividade pública”

Servidora da Subsecretaria das Seções Especializadas do TRF já lançou seis publicaçõesServidora da Subsecretaria das Seções Especializadas do TRF já lançou seis publicaçõesServidora da Subsecretaria das Seções Especializadas do TRF já lançou seis publicaçõesServidora da Subsecretaria das Seções Especializadas do TRF já lançou seis publicaçõesServidora da Subsecretaria das Seções Especializadas do TRF já lançou seis publicações

co de Assis, viu sua rotina de

trabalhadora, mãe e esposa se

modificar. Com um livro publi-

cado a cada ano – ao todo, já

são seis - ela ganhou leitores até

nos Estados Unidos. “O autor

não tem noção do alcance da sua

obra. Estou longe de ser uma

escritora famosa e mesmo assim

recebo e-mails de leitores até nos

EUA. A gente não tem noção da

vida, do caminho percorrido por

um livro”, conta Christina Nu-

nes, que cita Chico Xavier como

exemplo.

Casada, mãe de dois filhos, a

servidora acredita que a tarefa

literária mediúnica é uma opor-

tunidade de levar mensagens de

paz e de amor às pessoas. “Nossa

vida é muito atribulada. Muitas

vezes bate um desespero e a gen-

A recepção foiA recepção foiA recepção foiA recepção foiA recepção foi

boa e a partir daí,boa e a partir daí,boa e a partir daí,boa e a partir daí,boa e a partir daí,

não demorounão demorounão demorounão demorounão demorou

muito para amuito para amuito para amuito para amuito para a

servidora pagarservidora pagarservidora pagarservidora pagarservidora pagar

para verpara verpara verpara verpara ver. Christina. Christina. Christina. Christina. Christina

bateu a porta debateu a porta debateu a porta debateu a porta debateu a porta de

editoras no Rioeditoras no Rioeditoras no Rioeditoras no Rioeditoras no Rio

e em São Pe em São Pe em São Pe em São Pe em São Paulo.aulo.aulo.aulo.aulo.

Em 2003, seuEm 2003, seuEm 2003, seuEm 2003, seuEm 2003, seu

primeiro livroprimeiro livroprimeiro livroprimeiro livroprimeiro livro

"O P"O P"O P"O P"O Prrrrretoriano" foietoriano" foietoriano" foietoriano" foietoriano" foi

publicado pelapublicado pelapublicado pelapublicado pelapublicado pela

Mundo MaiorMundo MaiorMundo MaiorMundo MaiorMundo Maior, da, da, da, da, da

FFFFFundação Andréundação Andréundação Andréundação Andréundação André

Luiz, que acolheuLuiz, que acolheuLuiz, que acolheuLuiz, que acolheuLuiz, que acolheu

o projeto.o projeto.o projeto.o projeto.o projeto.

te sucumbi. Os romances trazem

conforto para as pessoas”, es-

clarece a técnica judiciária que

se autodefine como não ortodo-

xa. “O ser humano é passível de

erro. Em todas as religiões e

doutrinas são seguidas por pes-

soas, por isso, seja no candom-

blé, no catolicismo, no budismo,

no kardecismo, entre outras

crenças, vamos encontrar er-

ros”, pondera Christina.

Discreta, a servidora diz que

não é chegada a badalações.

“Tenho respeito aos princípios

alheios. Trabalho com católicos,

judeus e evangélicos. Não pre-

ciso impor minha visão de mun-

do a ninguém. Converso sobre

minha obra com os colegas que

me procuram e buscam muitas

vezes, mais informação sobre o

assunto”, conclui.

Christina Nunes é mais um

personagem que o Projeto Prata

da Casa apresenta aos funcio-

nários do Judiciário Federal do

Rio. Iniciativa do Departamento

de Formação, Cultura, Esporte

e Lazer do Sisejufe, o Prata da

Casa tem por objetivo descobrir,

divulgar e dar espaço a servido-

res e servidoras que possuem ta-

lentos artísticos e literários.

O último livro "Pacto de

Amor Eterno" foi lançado pela

editora Lúmen, em 2010, du-

rante a 21ª Bienal do Livro, em

São Paulo. Conta o drama de

Braccio, de família de campo-

Último livro foi lançado na Bienal no ano passado
neses e se passa no final da Ida-

de Média, na ilha de Sicília, no

Sul da Itália. Bracio e sua família

terão que enfrentar o desafio de

invernos rigorosos e a rivalida-

de do convívio com a família

Lorenzo. O livro é a sexta obra

mediúnica de autoria do espíri-

to Caio Fábio Quinto, psicogra-

fado por Christina Nunes. Para

a servidora, o papel da literatu-

ra espiritual é o de se levar uma

mensagem de esperança e de

maior fraternidade entre as pes-
soas. “Reconheço o ato de es-
crever como atividade pública.

O essencial é cultivar o amor e
o respeito entre as pessoas”,
ensina.

Os livros da técnica adminis-

trativa Christina Nunes podem
ser encontrados em grandes re-
des de livros. A servidora já pre-

para outra obra que deve ser lan-
çada, na Bienal do Rio de Janei-
ro, programada para acontecer

em setembro de 2011. As seis

obras da escritora são: "O Pre-

toniano" (2004), "Sob o Poder

da Águia" (2006), "Elysium"

(2007), "Entre Jesus e a Espa-

da" (2008), "Aparadores do In-

visível" (2009), "Pacto de Amor

Eterno (2010)". Toda renda ad-

quirida com a vendagem de livros

é doada para instituições de ca-

ridade. Já foram beneficiadas a

Fundação André Luiz, a paróquia

Quem sabe o próximo Prata

da Casa não seja você? Envie

seu contato com alguns deta-

lhes de seu trabalho para

imprensa@sisejufe.org.br/.

Christina Nunes no lançamento do livro, Pacto de Amor Eterno, na Bienal de São Paulo

Fotos de arquivo

Santa Rita de Cassia (Centro), Lar

Frei Luiz, Aliança dos Cegos, en-

tre outras. (Tatiana Lima)

Servidora tira foto com leitora

durante a Bienal

* Da Redação.


